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NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL No. 40/2016 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR DA 

CARREIRA DE MAGISTÉRIO SUPERIOR DA UFU/ /INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS 

 

ÁREA: RECURSOS FLORESTAIS E ENGENHARIA FLORESTAL 

SUBÁREA: CIÊNCIAS DA MADEIRA 

 

 

1. DAS PROVAS E TÍTULOS 

1.1. Prova Escrita 

A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos em edital. 
 

1.2. Prova Didática 

1.2.1. Somente os candidatos aprovados na prova escrita participarão desta prova. 

1.2.2. A prova didática será aplicada no dia, local e horário a serem divulgados 

quando do deferimento das inscrições, no endereço www.editais.ufu.br. 

Prova Didática Pedagógica 

1.2.3. Os candidatos deverão entregar a Comissão Julgadora do processo seletivo, no 

horário e local a ser definido, todo o material didático que será utilizado para realização 

de sua prova didática, a saber: plano de aula, CD, DVD, ‘pen drive’, etc. No momento 

da prova didática, somente poderá ser utilizado pelo candidato, o material que ele 

previamente entregou para a Comissão Julgadora do processo. O candidato deverá 

entregar para os membros da Comissão Julgadora no início da realização da prova 

didática, o Plano de Aula impresso contendo: objetivos, conteúdos a serem ministrados, 

metodologia, recursos didáticos e referências bibliográficas. O plano de aula deve ser 

elaborado para graduação e o candidato que não o entregar será considerado 

desclassificado do concurso. 

1.2.4. O candidato disporá de lousa, giz, um projetor multimídia e um computador 

portátil com pacote básico de aplicativos (BR Office), caso necessite fazer uso desses 

recursos. A UFU não se responsabilizará por eventuais falhas no 

funcionamento/estabilidade nos equipamentos disponibilizados.  

1.2.5. Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 

responsabilidade providenciá-los. 

1.2.6. Não será permitido o uso de conexão com a Internet. 

 

1.3. Análise de Títulos 

1.3.1. A análise de títulos será avaliada conforme o item 6.6 do Edital 40/2016 e seus 

subitens. 

1.3.2. A entrega dos títulos compreenderá uma via do Curriculum lattes, abrangendo 

títulos acadêmicos, atividades didáticas, atividades científicas, profissionais e/ou 

artísticas, acompanhado dos documentos comprobatórios, tais como certificados, 

diplomas, entre outros. 

1.3.3. Os títulos deverão ser entregues no dia, local e horário a serem divulgados 

quando do deferimento das inscrições, no endereço www.editais.ufu.br. 

 

 

 

http://www.editais.ufu.br/
http://www.editais.ufu.br/
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2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1) Parede celular vegetal, sua importância no estudo da madeira e suas propriedades químicas 

e físico-mecânicas. 

2) Câmbio vascular, formação da madeira, dendrocronologia e anéis de crescimento. 

3) Elementos celulares do xilema secundário de angiospermas dicotiledôneas e 

gimnospermas e importância na determinação do uso da madeira.  

4) Madeira como material de construção. 

5) Caracteres estruturais da madeira e sua relação com o apodrecimento, secagem e 

preservação. 

6) Madeira juvenil e adulta, alterações na anatomia da madeira, nas propriedades químicas e 

físico-mecânicas. 

7) Lenho de reação, alterações nas propriedades químicas e físico-mecânicas de coníferas e 

folhosas. 

8) Características anatômicas para identificação de coníferas e folhosas e respectivas 

indicações tecnológicas. 

9) Propriedades Mecânicas e Estrutura de Madeira, dimensionamento segundo a NBR 7190.  

10) Espécies arbóreas nativas: estrutura e viabilidade do uso tecnológico. 
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4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

4.1. Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

I - Maior idade; 

II - Mais antigo na função de magistério superior; 

III - Maior nota na prova didática. 
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